


Fotos da entrada do túnel da EFSES – 1906- Revista da Semana – Hemeroteca Digital – BN.



Quase tudo que foi construído na Estrada de

Ferro Sul Espírito Santo, vieram da Europa.

Os pontilhões da Inglaterra, fabricado pela

Schaft and. Axletree.

As telhas das estações de Marechal e Araguaia ,

vieram da França, fabricada pela empresa

Henry Marselle.



Pontilhão ferroviário situado a 2 km da estação, em direção a Vitória, fabricado pela Schaft

and. Axletree. Foto de 1906. Biblioteca Nacional.



Pontilhão ferroviário ma entrada do túnel. Foto de 1906. Biblioteca Nacional.



Almanak Laemmert 1905 –

Hemeroteca Digital NA.

Estação de Argolas 1906 – Hemeroteca Digital BN.



Conforto

Antes da ferrovia, para

deslocar até Vitória,

dependendo do tempo, a

viaja ao lombo de animal

durava até dois dias. Como

a região era montanhosa,

em tempo de chuva, tudo

era difícil. Com a

inauguração, uma viagem

de Mathilde para Vitória,

que durava mais de dois

dias, com o trem passou

para quatro horas, isto sem

chuva e sol.

Trem de passageiros d   EFSES – 1906 – Revista  O Malho – BN.



Desenvolvimento

Com a chegada da ferrovia

muitos comerciantes instalaram

ao longo da linha, como em

Marechal Philipp Endlich. Em

1890 sabendo da construção da

ferrovia, ao lado da linha

Philipp construiu seu comércio e

casa de moradia.

Comércio do Philipp Endlich



Araguaia – 1906. na foto podemos observar que já haviam dois comércios. Biblioteca Nacional



Desenvolvimento

O jornal Estado do Espírito Santo de

11/11/1902. Hemeroteca Digital -

BN.

João Endlich vendendo terreno, que hoje

é a Estação Domingos Martins

O jornal Commércio do Espírito Santo de

09/02/1900. Hemeroteca Digital - BN.



Comércio e residência de Adão Endlich. Rio Fundo.

Foto da Casa da Cultura de Marechal Floriano.

Desenvolvimento

Francisco Kaniski, comerciante

em Araguaia.



Lisandro Nicoletti,  grande comerciante da capital, tinha sua filial em Mathilde.   

Evidencia do Almanak – Henault – Hemeroteca  BN.



Primeiro grande acidente que  

aconteceu na EFSES.

Jornal Estado do Espírito Santo 

10/10/1894 ( Hemeroteca Digital BN).



Mathilde , início do século XX. No fundo a estrada de ferro. Foto da 

internet.



Cruzador Fieramosca

Em 1905 o cruzador

Fieramosca esteve no

Brasil e veio ao Espírito

Santo. A comunidade

italiana fez um pic nic a

estação de Reeve, para

conhecer as belezas

naturais da região como

a cachoeira. A Revista

da Semana de 1905 faz

uma reportagem sobre

esta visita
Hemeroteca Digital BN.



Primeiro grande acidente que  

aconteceu na EFSES.

Jornal Gazeta de Noticias RJ - de 

15/03/1906 ( Hemeroteca Digital BN).



Em 1904 o ministro dos transporte Lauro Muller e o presidente do estado Muniz Freire

inspecionaram a Estrada de Ferro. Foto na estação de Marechal. Revista o Malho de 1904 - BN



Relatório de Receitas de despesas da Receita Federal da EFSES, onde a ferrovia já não

dava lucro. Hemeroteca Digital BN.



Engenheiro Antônio Francisco de Athayde

Nasceu no Espírito Santo em 22 de outubro de

1860, formou-se em engenharia civil no Rio de

Janeiro na Escola Politécnica em 1884, lecionou

Pedagogia na Escola Normal Pedro II e em 1906

foi o último diretor da Estrada de Ferro Sul do

Espírito Santo.

Mensagem 1906 Governador 

Coronel Henrique Coutinho



A partir de 1904 quando

Henrique Coutinho

assume o governo do

estado, iniciou-se uma

política para vender a

EFSES. O governo

estadual não tinha mais

condições de bancar a

ferrovia, já que tinha que

ampliar. Na época a

composição era de no

máximo três vagões. Os

jornais já anunciavam a

venda, conforme anexo.

Jornal Estado do Espírito Santo de  

01/08/1907



Jornal Diário da 

Manhã  

11/04/1907

Mensagem 1907 Governador Coronel Henrique  

Coutinho 



Venda da Estrada de Ferro

O governo provincial sem recursos para dar

continuidade a ferrovia, em 1907, pelo decreto

de nº 6456, de 20/04/1907, vende para a The

Leopoldina Railway Company Limited a Sul

Espírito Santo com obrigações de ligar a estação

de Engenheiro Reeve até Cachoeiro do

Itapemirim.

Vendida por três mil contos de réis, porém quase

nada ficou no estado, já que a dívida era

elevada. Os jornais da época diziam que foram

gastos na ferrovia uma quantia superior a 16 mil

contos de réis. A venda causou uma briga

ferrenha entre o presidente Henrique Coutinho,

responsável pela negociação e o senador Muniz

Freire, o pai da ferrovia.

Henrique Coutinho



Relatório  Ministério da Viação e Obras Públicas de 1910. Biblioteca Nacional RJ



Em 27 de junho de 1910, o projeto

do Muniz Freire, era realizado.Com

a presença do presidente da

república Nilo Peçanha, na estação

de Mathilde, inaugurava-se o

trecho ferroviário, ligando a capital

do Espírito Santo com a cidade do

Rio de Janeiro.

A partir desta data, moradores das

regiões serranas do Espírito Santo,

podiam deslocar até uma estação

mais próxima, e realizar seu sonho

de conhecer a capital do Brasil.
A direita foto da estação de Mathilde, com a

presença do Presidente da República Nilo

Peçanha. Foto Biblioteca Nacional – RJ.



Parte do discurso do Jerônimo Monteiro em 1910,

reportando a vinda do Presidente da República ao Espírito

santo, para inaugurar o trecho ferroviário de Leopoldina.



Vestígios da E.F.S.E.S
Restou muito pouco, com a venda para os ingleses, onde a ferrovia foi ampliada,

pontilhões foram remanejados, estações foram demolidas, com é o caso de Reeve, em

Matilde. Porém o traçado da linha permanece até hoje.



Caixa d'água da estação de Rio Fundo – Foto -

2014.

A direita  detalhes da estação de Araguaia – 2016.



A casa do Agente de Marechal Floriano. Em 06/06/1899, o Jornal do  Estado do Espírito 

Santo diz” A casa  para moradia do agente de Marechal Floriano, ficou com paredes prontas 

com cobertura de zinco”. Foto de 2007.



Estação e a casa do agende 

Vianna – Fotos da Internet



Estação  de Araguaia - 2014



Viaduto abaixo da estação de Marechal

Floriano. A foto da esquerda é de 1906.

Da direita de 2015. neste pontilhão tem

uma placa informando o ano de

fabricação – 1915. Fica dúvida: a foto

da esquerda, que consta como 1906,

pertencente ao Biblioteca Nacional .



Pontilhão abaixo da estação de Marechal Floriano. 2015.



Detalhes da estação de Marechal Floriano. 2010



Estação de Marechal Floriano. 1994



Pesquisas:
Biblioteca Nacional RJ.

Arquivo Nacional RJ.

APEES – Vitória ES.

Registros de Jair Littig.

Entrevista com Emilio Gustavo Hülle.

Entrevista com João Kuster 1º

Igreja católica de Santa Isabel – ES.

Cemitério católico de Araguaia – ES.

Cemitério católico de Mathilde – ES.

Secretária da Cultura de Marechal Floriano – ES.

Câmara Municipal de Marechal Floriano  - ES.


